
Percurso Pedestre de Pequena Rota (PR)
decorrendo, temporariamente, pelo 
traçado de uma Grande Rota (GR).

PERCURSO PEDESTRE DE

MARMELETE

PR6 
MCQ

- Câmara Municipal de Monchique: +351 282 910 200      
- Junta de Freguesia de Marmelete: +351 282 955 121
- Associação Almargem: +351 289 412 959
- Centro de Acolhimento de Marmelete: +351 282 955 121 / 968 702 240
- Centro de Saúde de Monchique – 
  Extensão de Marmelete: +351 282 955 136
- Bombeiros Voluntários de Monchique: +351 282 910 000
- Guarda Nacional Republicana – Monchique: +351 282 912 629
- Se detetar um incêndio ligue: 117
- Em caso de emergência ligue: 112

CONTACTOS ÚTEIS:

Mais informações: www.viaalgarviana.org

São muitos os atrativos gastronómicos de Marmelete. Há que destacar os 
famosos enchidos, feitos de forma tradicional, tais como: chouriça, morcela, 
morcela de farinha ou farinheira e bucho, acompanhados pelo magnífico pão 
feito em forno de lenha.
A Aguardente de Medronho, produzida através do fruto do medronheiro 
(Arbutus unedo), o medronho,      é a bebida alcoólica mais famosa da Serra 
de Monchique, e na freguesia de Marmelete, poderá encontrar algumas 
destilarias deste verdadeiro néctar! Devido à importância desta bebida, foi 
construída a “Casa do Medronho”, junto ao edifício da Junta de Freguesia de 
Marmelete. A melosa, produzida apenas na Serra de Monchique, também é 
bastante apreciada. De aspeto licoroso, é elaborada à base de aguardente de 
medronho e mel. Também o mel é um produto típico, feito à base da flor do 
rosmaninho, medronheiro, esteva, etc. Associado a este produto estão os 
favos de mel, a água mel e alguma doçaria tradicional como o bolo de mel ou o 
pudim de mel.

Aproveite e prove alguns dos pratos mais típicos:
Feijão com arroz, morcela e bucho;
Assado de porco no forno;
Favas com chouriço frito; 
Assadura;
Milhos;
Cabidela;
Galo de Molho.

Se visitar Marmelete no mês de maio, pergunte pelo famoso Bolo de Maio ou 
Bolo do Tacho.

Trabalhos em vime ou verga, tais como cestos, canastras, adornos para 
garrafas, entre outros; colheres de pau.

FLORA
O coberto vegetal é constituído sobretudo por estevas e urzes que partilham o 
habitat com medronheiros, sobreiros e alguns pinheiros. Na segunda metade do 
percurso a paisagem altera-se e são os eucaliptos que passam a dominar.

FAUNA
Bastante diversificada, poderá ver alguns mamíferos ou os seus vestígios 
(dejectos ou pegadas por exemplo), tais como: javalis, genetas, saca-rabos ou 
coelhos. Na avifauna destacam-se: a águia-cobreira (Circaetus gallicus) 
existente por toda a serra e alguns passeriformes tais como o cartaxo-comum 
(Saxicola torquatus) ou a felosinha-ibérica (Phylloscopus ibericus).
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GASTRONOMIA
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PATRIMÓNIO NATURAL
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CÓDIGO DE CONDUTA :
• Siga apenas pelos trilhos sinalizados;
• Não abandone o lixo no caminho;
• Não recolha amostras de plantas ou rochas;
• Não danifique elementos do património natural ou cultural;
• Não faça qualquer tipo de lume;
• Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local;
• Não perturbe os animais;
• Seja educado com as populações locais.

CONSELHO:
• Antes de iniciar a caminhada, planeie a viagem e o itinerário a percorrer.
• Leve sempre água e mantimentos consigo.
• Alguns percursos atravessam zonas de caça associativa, municipal e privada. 
Para sua segurança, aconselhamos que leve uma peça de roupa de cor 
fluorescente na mochila, para que seja bem avistado pelos caçadores que 
eventualmente estejam no terreno. Aconselhamos também que se informe junto 
da população local se nesse dia estará a decorrer algum evento relacionado com 
esta atividade.

Deixe a sua pegada verde: Recolha o lixo não orgânico que encontrar durante o 
percurso e deposite-o nos locais apropriados quando chegar ao seu destino.
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A Grande Rota Pedestre (GR13) Via Algarviana liga Alcoutim ao Cabo de São Vicente, 
com uma extensão de cerca de 300 quilómetros, percorrendo, longitudinalmente, a 
região do Algarve pelo seu interior, dando a conhecer a serra, o barrocal, a         
beira-serra e parte do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina.

Desde 2011, tem sido implementado um conjunto de infraestruturas 
complementares, aumentando a sua diversidade e atratividade. O território “Via 
Algarviana” engloba uma rede de 12 Percursos Pedestres complementares,            
10 Percursos Áudio Guiados, 9 Ligações e 4 Rotas Temáticas.
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O percurso inicia-se próximo da Igreja de Marmelete e segue pela Rua 
Francisco Furtado, juntamente com a GR13 – Via Algarviana e a Ligação 5 – 
Marmelete a Aljezur. Mais à frente desvia para a direita, divergindo da GR13 , 
em direção à EM 267 e ao Centro de Acolhimento de Marmelete. Atravessa a 
estrada e no outro lado toma um passeio em calçada entre pequenas hortas, 
chegando à Capela de Santo António. Toma-se agora o caminho da esquerda, 
passando por entre sobreiros mostrando que a cortiça ainda é um rendimento 
local.      Atravessa-se o Monte de Santo António e o Covão, na presença de 
castanheiros, e caminha-se ao lado do Barranco do Passil observando a 
vegetação ripícola verdejante. 
Sobe-se depois entre um eucaliptal em direção ao Miradouro dos Picos, onde 
vale a pena uma paragem para desfrutar da vista panorâmica sobre o litoral. 
Desce-se depois em direção a Marmelete, ao ponto inicial.

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO:

O QUE PODE VER?

PATRIMÓNIO RELIGIOSO

CAPELA DE SANTO ANTÓNIO  (N 37°18'43.90"  W 8°39'54.61") 
Trata-se de uma edificação dos finais do século XVIII e diz-se que terá sido 
construída no local onde Santo António apareceu a um pastor, salvando o seu 
rebanho de lobos. No interior, encontra-se uma imagem deste santo, do século 
XVII, que sai em procissão no terceiro fim de semana de julho.

IGREJA DA NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO
(N 37°18'32.70"  W 8°40'02.10") 
Remonta, segundo documentos da Torre do Tombo, aos princípios do século 
XVII. Ao longo dos anos foi sofrendo algumas obras e a última intervenção  
deu-lhe um aspeto mais moderno, tendo-se perdido alguns traços 
arquitetónicos que a caracterizavam. 

A SANTINHA  (N 37°18'21.87"  W 8°39'51.33")
Monumento dedicado à Nossa Senhora da Boa Viagem, localizado à saída de 
Marmelete, junto à EM 267 em direção a Monchique, junto ao parque de 
merendas.

PATRIMÓNIO CULTURAL

FONTANÁRIO  (N 37°18'36.18"  W 8°40'00.19")  
Situado na Rua Francisco Furtado, foi recentemente recuperado, servindo de 
Fonte para abastecimento.

FONTE VELHA OU FONTE DOS NAMORADOS  (N 37°18'39.07"  W 8°40'07.69")
O seu curioso nome advém de ser ali que os namorados se encontravam ao 
domingo à tarde, depois da missa. Localizado na Travessa da Fonte, é o 
fontanário mais antigo de Marmelete, datado de 1926, cuja água provém de 
uma mina. 

CASA DO MEDRONHO  ( N 37°18'43.2"  W 8°40'09.9")  
Este espaço recria uma típica destilaria, no qual o visitante é convidado a 
conhecer todo o processo da arte de fazer aguardente de medronho, provar a 
bebida e produtos da região e, na época de laboração, assistir ao vivo ao 
processo de destilação.
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A Santinha

LOCALIZAÇÃO: Região do Algarve, Concelho de Monchique, Freguesia de Marmelete.
ACESSOS: - DE CARRO: Pela EN 125, seguir pela EN 266 em direção a Monchique. Seguir 

depois em direção a Marmelete pela EM 267.
PONTO DE PARTIDA E DE CHEGADA: Igreja de Marmelete.  (N37°18'33.73"  W8°39'59.90")
EXTENSÃO: 8,40 km
GRAU DE DIFICULDADE: muito fácil  fácil    difícil  muito difícil.• • • •algo difícil

DURAÇÃO (APROXIMADA): 2h30 – 3h

ALTITUDE MÁXIMA: 565 m (Miradouro dos Picos)
ALTITUDE MÍNIMA: 354 m (Barranco do Passil)
SUBIDA ACUMULADA:    DESCIDA ACUMULADA: 344  m 339 m
DISPONIBILIDADE DE ÁGUA:  No início do percurso
MERCEARIAS LOCAIS: No início do percurso

ÉPOCA ACONSELHADA: Todo o ano, embora a altura de primavera seja a mais bonita em 

termos florísticos e pelas condições climatéricas.

CARTOGRAFIA : Traçado do percurso na Carta Militar de Portugal nº 585, proveniente do 

Centro de Informação Geoespacial do Exército (CIGeoE), com escala de 1:5.000.

LEGENDA

GR13 – Via Algarviana (Setor 12) - Marmelete a Bensafrim (30 km) 

Ligação 5 - Via Algarviana (Marmelete) a Aljezur (18,40 km)

GR13 – Via Algarviana (Setor 11) - Monchique a Marmelete (14,70 km)

PR6 MCQ – Percurso Pedestre de Marmelete (8,40 km)

Ponto de Início Sentido recomendado

Miradouro dos PicosCapela de Sto António

Igreja N. Sra. Encarnação 
Fonte Velha ou 
Fonte dos Namorados

Centro de Acolhimento 
de Marmelete

Casa do Medronho
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